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O AUMENTO DOS TRANSPORTES 

c<PASSES» SOCIAIS 

MAS POUCO ... 

O aumento geral de 25 por 
cen to  das t a r i f a s  d o s  
transp o r t e s  p ú b l i c o s  
determinado pelo Governo do 

PS para vigorar a partir do 
próximo dia 1 de Novembro 
é objecto de várias críticas por 
parte do PCP, através de uma 
nota divulgada ontem pela 
r esp e c t i va S e c ç ã o  d e  
Informação e Propaganda. 

Recordando que se trata «do 
segundo' aumento de tarifas no 

�gist� 

Degradante 
A demissão do prof. 

Vit orino Nemésio da 
direcção de «O Dia» é mais 
um tema para o enxame de 
colunistas mundanos que 
hoje infesta a Imprensa 
portuguesa. O importante 
no episódio não são os 
pormenores de natureza 
pessoal. A renúncia do 
conhecido escritor tem 
significado político na 
medida em que chama 
a atefiw;ão p'ara um problema 
de furido: • função social da 
Imprensa ,ríijrna sociedade 
cuja Constituição aponta 
para o Sotjalisr!lo. 

Vitorino Nemésio acabou 
por ser vítima de uma 
eng ren a g e m  c r i a d a  
e desenvolvida com a sua 
cumplicidade. «O Dia» 
apareceu para ser um canal 
d a s  f o r ç a s  m a i s  
rcaccionárias da sociedade 
portuguesa. Nemés io 
acabou por se tomar um 
estorvo. 

Muita gente guardará 
a lembrança do caso que 
provocou a sua saída. Mas 
o importante, em termos 
políticos, não é a chicanice 
de uma edição em que� 
o director, o subdirector 
e a redacção simulam lavar, 
nas colunas do próprio
jornal, a roupa suja da casa. 
Esse aspecto da questão 
apenas ilumina a hipocrisia 
oolectiva, pois Q.que está em 
j o go  para  t o d o s  o s
c o mpar:s:w:s n ão s ã o
princípios éticos, mas outros 
objectivos' qu� 'n.enhum dos 
actores confe�a. 

Essa batalha -.Srotesca 
travada entre os guerreiros 
de uma folha que tem sido 
o eco mais entusiástico da 
CAP e um clarim estridente 
da CIP tem por pólo um 
e s t r a n h í s s i m o
a c o n t e c i m e n t o: 
o lançamento de um livro 
cujo autor é um elemento 
que cumpre em Portugal 
tarefas provocatórias,
adequadas à sua biografia 
de aventureiro de ligações 
suspeitíssimas. 

A crise de «O Dia» é uma 
radiografia da imprensa 
reaccionária e do papel 
d e g radan te  q u e  ela 
desempenha em Portugal. 

curto período de 10 meses» 
- o pr imeiro ocorreu em 
Jan e i r o  p a s s a d o ,  t e n d o
representado u m  agravamento 
de 40 por cento - a nota 
manifesta «firme desacordo 
com mais esta concretização de 
uma política que, mostrando-se 
i n c a p a z  de enfrentar as
v e r d a d e i r a s  c a u s a s  d o s
problemas, sê limita a fazer 
pagar aos tralllllhadores a crise 
da ecoJ\Omiá, nacional, não 
a p r e s eit.t ando q u a l q u e r
perspectiva d e  solução para os 
problemas �fundo». 

R e c o n h e c e n d o  q u e  
o Governo, ao mesmo tempo 
que decretava os aumentos das 
tarifas, anunciava a criação de 
p a s s e s  « s o c i a i s »  p a r a
transportes suburbanos e em 
a l g u n s  c e n tros  urbanos,
o documento salienta que estes 
se limitam a «simples passes 
comerciais que, não sendo 
uti l izáveis  aos domingos, 
e tendo em conta uma média de 
dias de trabalho da ordem dos 
21 dias, apenas conferirão, 
a quem viajar duas vezes por 
dia, cerca de 10 por cento de 
desconto». 

O texto sublinha também 
que «esta modalidade de passes 
r e p r e s e n t a r á ,  a t é ,  para  
bastantes utentes, uma redução 
de maiores descontos que 
usufruíam, como era o caso do 
bilhete de ida e volta, sem prazo 
de validade. Acresce, ainda, 
que o facto de os passes ditos 
«sociais» serem por percurso 
e não por área e com validade 
por concessionário, levará 
muitos utentes de percursos 
s e r v i d o s  p o r  v á r i o s  
concessionários a não poder 
beneficiar de tais passes». 

«O SÉCULO» 

DIRECTOR 
DEMITIDO 
· Joio Gupar Slaões, 
dlr ector do ••t•tlao «O 
S«alo•, foi oat- coa�• 
apresea tar • dealaoio pela 
Secretaria de Estado da
Comankaçio Social. Manuel 
Ma1ro,. o director-adjunto, 
solidarizando-se com Gaspar 
Simões, apresentou também a 
demiuão. 

Por seu tu rno, o corpo 
r edactorial, que não tomou 
posição•relat i vamente ao 
director, recusou-se a aceitar a 
demissão do dlrector-adjunto. 

Á hora de fecharmos esta 
edição, encontrava-se reunido 
com a Administração de «O 
S éculo», o subsecretário de 
Estado da Comunicação Social, 
Soares Louro. A tipografia 
aguar dava que lhe fosse 
comunicado um nome para 
colocar no cabe çalho do 
m at u tino. «O essencial é 
garant i r mos os postos de 
t rabalho» disse-nos um 
tipógrafo. 

Também ontem apresentou a 
demissão do cargo de director 
do matutino «O Dia», o dr .  
Vitorino Nemésio. 
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AUTARQUIAS NA HORA DO BALANCO 
' 

CÂMARA DE LOURES 
DOIS ANOS E MEIO 

- .,,, , 

DE GESTAO DEMOCRATICA
Aproveitando um dois anos e meio de 

p r o v i d e n e i a I gestão democrática ao 
prolonga mento de serviço das populações 
prazo surgido como q u e n a h o r a  d e  
por encanto da cartola expulsar os fascistas os 
do Governo, é grande encarregaram dessa 
a azáfama no seio de missão. 
certas organizações A c o m i s s ã o 
p o I í t i  c as- c o m  a d m i n i strativa  d a  
o o b j e c t i v o d e Câmara Municipal de 
u I t i m a r e m Loures está n essa 
e l e g a l i z a r e m  s i t u a ç ã o. Jo s é  
a composição das listas Gouveia, o presidente, 
c o n co rr e n t e s  às trasmite-nos hoje 
próximas eleições para o b a I a n ç o d a 
os órgãos de poder e x p eriê nci a  vivida 
local. n a qu ele concelho, 

Enquanto isso, os d a n d o  co n t a  d o  
r e s p o n s á v e i s  p o r  _d i á l o go que p el a-, __________ ....... algumas autarquias p r i m e i r a  v e z  s e  
fazem tranquilamente estabeleceu entre as 
o balanço de cerca de - a u t a r q u i a s e a s 

Joaé Augusto Gouveia 
prealdent�da CA da camara 

Municipal de Loures 

ANTES DA CONFERÊNCIA DE GENEBRA 

p o p ula ções e d a s  
dif i culd a d es q u e  
obstaram a que as 
ideias iniciais não fos­
sem concretizadas em 
p l e n o. E n tre o s  
o b s t á c u l o s  q u e  
sobreviveram a 30 
meses de Revolução 
conta-se o famigerado 
c ó d i g o 
Admin istrativo de 
M arcelo Ca etano. 
Experiências positivas,. 
como esta, e também 
as negativas, serão 
o tema de uma série de 
oportunas reportagens 
concretizadas pela
equipa de «o diário». 
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DIRIGENTES NACIONALISTAS 
IMPÕEM CONDIÇÕES A I. SMITH 

GENEBRA, 25 - Os 
dirigentes nacionalistas negros 
Jo shua Nkomo (da ala interna 
do Conselho Nacional Africano 
-ANC) e Robert Mugabe (da 
União Nacional Africana
- ZANU), exigiram, como 
c o n d i ç õ e s  p r é v i a s  d a s
conversações sobre o futuro da 
Rodésia, que sejam libertados 
todos os presos políticos às 
ordens do regime racista de lan 
Smith e que terminem as acções 
militares contra o povo negro 
do Zimbabwé. 

Estas exigências foram 
reveladas após uma reunião dos 
dois dirigentes nacionalistas 
c o m  o p r e s i d e n t e  d a  
conferência. o embaixador 

b r i tânico na ONU, lvor  
Richards, realizada na noite de 
ontem. Nkomo e Mugabe 
a p r e s e n t a r a m  a s  s u a s  
exigências em nome da Frente 

Patriótica, da qual fazem parte 
não só a ala interna do ANC 
e a ZANU, como, ainda, os 
sectores nacionalistas chefiados 
pelo bispo Abel Muzorewa 
e o reverendo Ndabaningi 
Sithole. 

Estes últimos, que hoje 
c h e g a r a m  a G e n e b r a 
p r o v e n i e n t e s  d e  
Dar-Es-Salam, afirmaram, em 
conferências de Imprensa 
separadas, que os movimentos 
n a c i o n a l i s t a s  e s t a v a m  
solidamente unidos quanto às 

exigências a apresentar na 
conferência, acrescentando que 
os observadores f icariam 
«chocados» ao verificarem 
a unidade demonstrada pelos 
diversos agrupamentos. 

Daquelas exigências faz 
parte a reivindicação de que 
a conferência seja presidida por 
u m  m i n i s t r o  b r i tân i c o  
e a inclusão d e  Ian Smith na 
delegação da Grã-Bretanha, 
u m a  v e z  que a Rodésia 
é legalmente uma possessão 
c o l o n i a l  d aq u e l e  p a í s ,  
e é a Grã-Bretanha que deve 
descolonizar o território. 

Por sua . parte, o chefe do 
governo racista da Rodésia, lan 
Smith, mantém a sua recusa em 

negociar os termos do chamado 
«plano Kissinger», tendo 
afirmado que aceitou participar 
nas conversações na convicção 
de que aquele «plano» tinha 
s i d o  a p r o v a d o  p e l a  
Grã-Bretanha e pelos países da 
«P r i m e i r a  Li n h a »: 
M o ç a m b iq u e, A n g o l a ,  
Botswana, Zâmbia e Tanzânia. 
S m i t h  p r o pôs a i n d a  
a comparência do secretário de 
Estado norte-americano na 
conferência de Genebra. O dr. 
K i s s inger  c l assificou de 
«altamente imprópria» a sua 
deslocação à Suíça e declarou, 
também, que os termos do seu 
«p l a n o »  p o d e r i a m  se r  
negociados. 

«MAGISTRADO JULGA C�USA PRÓPRIA 

E CONDENA DOIS TRABALHADORES» 
UMA CARTA DO JUIZ DA COMARCA DA GOLEGÃ 

E A RESPOSTA DE o diário
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